
Brasil exporia 
máquinas de somar

O Brasil passou a atender a parte das neces
sidades do mercado latino-americano de máquinas 
de somar, pois iniciou, recentemente, a exporta
ção de unidades do tipo «Ten Key» para a Ar
gentina, Chile e Uruguai, através da a LALC e 
dentro do Plano Nacional de Exportação elabora
do pelo Ministério da Indústria e Comércio.
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As máquinas que o Brasil está exportando 

são as únicas de seu tipo fabricadas inteiramente 
num país da América do Sul e em sua produção 
são utilizadas 2.; 00 peças de precisão compará
veis a um m< qjinismo de relógio.

A fabricação de máquinas de somar no Bra
sil requereu importação de equipamento altamen
te especializado. hem como tecnologia avançada, 
cuja assimilação foi feita pelo operário brasileiro 
com rapidez, em alguns pontos superior à de seus 
colegas de outros países.

Dentre as 50 mil máquinas de somar desse 
tipo fabricadas no Brasil, uma em cada série foi 
retirada e. durante três r ses, funcionou continua
mente, efetuando 12 milhões de operações que 
corresponderíam a 500 anos de trabalhos forçados 
num banco ou escritório de contabilidade, mensal
mente.

nisterial n i  icm

O relatório da Comissão Interministerial, criada 
para estudar o problema do desemprego, aprova 
do pelo presidente Castelo Branco em despacho 
com o ministro do Trabalho, conclui que, do pon
to de vista estruturai existe desemprego no País, 
mas do ponto de vista conjuntural não se verifi
cam indícios de que o problema se apresente em 
termos de maior gravidade.

Diz, ainda, o relatório, que as dificuldades 
encontradas pela Comissão para bem cumprir sua 
tarefa, levaram na a ouvir depoimentos de repre 
6eDtantes de entidades de ciasse, de empregados, 
e empregadores, compulsando estatísticas e pro
movendo consultas às delegacias regionais do tra 
balho.

Em face do exposto e levando em conta que 
os preblemas relativos ao emprego, na multiplici
dade dos seus aspectos, têm importância vital pa
ra o desenvolvimento da Nação e seu bem-estar 
social; considerando, ainda, que o governo, aten
to a esses problemas acaba de instituir o Depar
tamento Nacional de Emprego e Salario (DNES) 
Comissão Interministerial apresenta as seguintes 
recomendações:

a) Que o DNES coordene e controle todas as 
estatisticas brasileiras sobre emprego desemprego 
e formação de mão de obra; b) que na execução 
(ie suas atividades o DNES dé trato especial aos 
problemas de mâo-de obra e de emprego pois sò 
mente pelo seu justo equacionamento é que se 
poderá chegar a uma sadia política salarial; c) 
que o DNES, na execução da politica governamen
tal de formação profissional, atue junto aos órgãos 
existentes, visando a dinaraização de suas ativida
des. que devem ser estendidas no interior do País; 
d) que o DNES estimule a celebração de conven 
ções coletivas de trabalho e dos regulamentos 
de empresa, pois são êles instrumentos adquados 
para o estabelecimento da hierarquia salarial, era 
beneficio da qualificação da mão de obra; e) que 
o DNES promova a divulgação periódica dos sa 
larios médios regionais das diversas categorias 
profissionais, com o fim de motivar a busca de 
qualificação profissional pelo trabalhador f) que 
se estimule a criação de agencias de colocação 
e de escolas pré vocacionais, pelas entidades 
sindicais.
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Foguete
Brasileiro
Será dia 20 próximo o 

lançamento do piimeiro 
foguete brasileiro, o que 
acontecerá na base de 
nominada “ Barreira do 
Inferno” , distante 15 qui
lômetros de Natal, c^pi
tai do Rio Grande do 
Norte. O Mal. Castelo 
Branco estará presente.

I n U  S/fl recebe vultuoso

40 bilhões 
fóia de 

circulação
Comunicou o gabinete 

do Ministro da Fazenda 
que o govêrno retirou de 
circulação a importância 
de 40 bilhões de cruzei
ros, nos dias ò0 e 51 de 
Dezembro passado, por 
intermédio do BaDeo do 
Brasil, que r e c o l h e u  
aquele total à Caixa de 
Amortização, em d u a s  
parcelas de vinte bilhões 
de cruzeiros.

A Agência Internacional para o Desenvolvi
mento (AID), com séde em Washington, acaba de 
conceder um empréstimo de 800 mil dólares para 
a Olinkraft S/A - Celulose e Papel, estabelecida 
na localidade de Igaras, em nosso Município.

Com êste vultoso empréstimo, a Olinkraft S/A 
estará em condições de duplicar a sua produção.

Deverá realizar-se hoje e amanhã às 20 horas, 
no Centro Espírita Alan Kardec, à Rua Herciüo 
Luz, ne-ta cidade, uma série de duas conferências, 

;proferidas pelo famoso conferencista paranaense, 
Dr. Jacob Hnllzmann.

É convidado o público em geral para assisti
rem tão importantes conferências.

Denotado §s i  de 
Medeir s  Regis

Encontra se nesta cidade o Deputado 0:>my de 
Medeiros Régis, ativo e laborioso representante 

[de nossa região na <”âraara Federal
Em Lages, o Deputado Omy de Medeiros Ré

gis vem mantendo contactos com seus amigos e 
correligionários.

Almejamos ao Deputado Osny de Medeiros 
Régis uma feliz permanência em nossos meios.

O Conselho Nacional 
de Economia vai reunir- 
se extraordináriamente, 
a fim de fixar os coefi
cientes de correção mo
netária, para efeito de 
aplicação no capital de! 
giro das emprêsas. Os 
estudos dos órgãos téc
nicos do Conselho já es 1 
tão adiantados, havendo 
o conselheiro Humberto 1 
Bastos, presidente do ór-| 
gão, depois da concor 
dância da maioria do 
plenário, decidido convo
car uma sessão extraor
dinária para êsse efeito.

L e i a  n a  4 a  
p a t t i l i a :

Tabela que estabele-

3 as bases para co

rança do I m p o s t o

Territorial Urbano

asilo plitico a
O govêrno uruguaio indeferiu o pedido de 

asilo político formulado pelos ex deputados brasi
leiros Max da Costa Santos e Almino Afon>o, par 
tidárius do ex-presidente João Goulart. Kecente- 
mente o Brasil pedira explicações pela chegada 
de ambos ao Uruguai e reclamara sua expulsão 
alegando que não podiam ser considerados perse
guidos políticos, porque o México e Iuguslávia lhes 
haviam dado asilo. Por outro lado o govêrno uru
guaio continua estudando o caso de outro ex-de
putado. Neiva Moreira, cuja presença aqui também 
foi motivo de um protesto do Brasil Adolfo 1 e- 
jera, ministro do Interior, disse que Max da Costa 
Santos e A l m i n o  A f o n s o  poderão çon- 
tinuar residindo aqui, mas como simples turistas. 
Um porta-voz da chancelaria insinuou acreditar 
tenha ficado, assim, solucionado o problema sur
gido com o Brasil tm virtude da presença dêsses 
dois ex-deputados em Montevidéu. “Creio que es
tamos fazendo desaparecer qualquer brecha em 
nossas relações com o Brasil” , acrescentou o por
ta-voz. A chancelaria brasileira também pedira ex
plicações. porque considera como subversiva a 
permanência de Leonel Brizola. Brizola pretende 
viajar para a Europa no dia 25, segundo disse es
ta noite uma fonte governamental
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P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  L a j e s
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados pelo sr. Prefeito Municipal aguar
dando o comparecimento na Tesouraria da Prefeitura para 
_______ ____—  a retirada dos mesmos

Mo AN0 NOME DO REQUERENTE
.JjÀ 1964 Waldemiro Belli de Souza

idem Vladislau Dec
Valdomiro Alves da Silva 

r l f i  Wily Lincke
Zeni de Liz Carvalho 
Zelia Garcia

Kecmerimentos Despachados pelo Sr. Prefeito Municipal de Lajes 
aguardando providências das partes interessadas

1 9 6 4
NOME DO REQUERENTE TEOR DO REQUERIMENTO DOCUMENTAÇÃON* do 

Req.

65 Pante e Nicoleti

362 Carlos Jofre do Amaral

565 Jaci Padilha

1339 José Arlindo Gerente 
1583 Norberto Schwinder

Baixa de Impostos

Aprov. Planta Licença Cons
truir
Licença Ampliação de Casa

Licença Construir Galpão 
Licença Construir Galpão

Falta Completar 
Documentação

Falta Documentação 
Falta Completar 
Documentação

2035 jairo Assis Arruda Malinverni Aprovação Loteamento
2356 Antonio de Sá Pereira 
2387 Gildo Buzin

2380 Nelci Chaves da Silva

2663 Fidencio João Picolli

2832 Eurides Küster Macedo

2836 Luiz Alfeu M. Ramos

Licença Aumento de Casa 
Aprovação Planta e Licença 
p/Construir
Solicita Desarquivamento de 
Processo
Licença Construir Instalação 
Sanitária
Solicita Lançamento Imposto 
Predial
Licença Construir Casa de 
Madeira

Restaurante N  A  P O  L I
-----------  DE -----------

OSNI COSTA SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas feijoadas

« R e s t a u r a n t e  N a n e  li » O seu restaurante 
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone 280

L A G E S  — o — Santa Catarina

T O B A T T A

O MAIS 
VENDIDO 

N O

BRASIL

CARPIDEIRA COM ASSENTO PULVERIZADOR

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua Correia Pinto 122 -  Cx. Postal 28 Fona 228 LAGES -  SC.

LEI N. 3.607
DE 30 DE DEZEMBRO DE 1904 

Dispõe sôbre Correção Monetária

O Governador do Estado de Santa Çatar'“ f •
Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a 

Assembléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei.

Art. !" _  os contribuintes que efetuarem, no prazo 
de 9U (noventa) dias da vigência desta lei, o pagamento do 
seu debito fiscal, gozarao de uma redução de oO/0 (c n- 
quenta per cento) no valor das multas e adicionais ap íca-

Art. 2' — A correção monetária prevista na lei n 
3.514, de 24 de setembro de 1964 artigo 79, aplica-se a 
quaisquer débitos fiscais que deveríam ter sido pagos antes 
da vigência desta lei, se o devedor ou seu representante le
gal deixar de liquidar sua obrigação, em 20 (vinte) presta
ções mansais, sucessivas, do valor não interior a LrS 
100.000,00 (cem mil cruzeiros) cada uma, efetuando-se o 
pagamento da primeira prestação, obrigatòriamente dentro 
de 90 (noventa) dias da data da lei-

Paragrafo u d í c o  —  Vencida uma prestação e não pa
ga até o vencimento da prestação seguinte, considerar-se-á 
vencida a divida global, sujeitando-se o devedor as sançõ
es legais.

Art. 3' — Fica dispensada a exigencia de adicionais 
e multas devidos pelo não recolhimento do Imposto de Ex
portação, nas exportações de produtos catarinenses, quan
do exportados por outros Estados desde que o devedor, no 
prazo de 90 (noventa) dias, após a publicação, declare o 
montante de seus débitos.

Paragrafo único —  As disposições dêste artigo preva
lecerão para os débitos já apurados pelo Fisco, mesmo 
que inscrito em divida ativa.

Art. 4' —  A presente lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

A presente lei foi publicada no Diário Oficial 
n 7.723, de 30 12-64.

Graça Alcançada
Agradeço à milagrosa Nossa Senhora Apare

cida, por uma graça alcançada.

Maria Aparecida Soares

Posto F ox
-  DE -  

PEDRO VANONI
Gasolina, Óleos, Lubri

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

Curso prático de Avicultura 
por correspondência

Sabia da existência dêste Curso?
Sabia que êle vem se constituindo num grande in

centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm a sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sòbre pre
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitado também a fazer a sua ma
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.
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de genie e de luz
lair leoni

noite maior

Lajes-Clube 14 de Junho-31 de Dezembro.
Tòda uma sociedade foi premiada neste findo 

1964 com o ‘Teveillon” que associou o debut das 
meninas moças lageanas.

Festa belíssima !
Decoração harmoniosa e feliz [do Dr. Carlos 

Alberto Dariano (de Porto Alegre), adaptando um 
templo grego, perfeito em seus detalhes.

Pombinbas vivas, uma cascata e um lago com 
peixes doirados. Tanto já bastaria para dar mos
tras de seu talento. Mas houve muito mais.

Vida, foi o que palpitou em meio à sua cria
ção.

Da mesma maneira, trinta corações no desa
brochar da primavera humana também palpitaram.

Já dissemos ser a sociedade lajeana, toda um 
requinte de finura e elegância.

destaque
Presente a Rainha das Debutantes de Santa Catarina • Sandra Zanatta, 

e um rico vestido.
Mais, Vania Amaral graça e beleza associadas a uma bela criação 

gaúcha.
Na criação da Boutique YUUGA (de Curitibanos), Maria Aparecida Artu 

da se apresentou e a tantos encantou.
Lamentamos ter nossa coluna, tamanho limitado.
Não fôsse tal, teríamos especial alegria de descrever detalhes de tanta 

beleza.
agradecem os
o •bouquet" de rosas vermelhas a nós presenteada pela família de Fio 

rindo Donato
Mais a carinhosa homenagem da Presidência do Dr. Renato Valente e 

encantadora Ada Maria, sua esposa e além associados pelo aplauso de nossa 
data festiva.

Tal lembrança não será esquecida.
Nos acompanhavam os amigos Sr. e Sra. Sebastião Souza.
decepção
MANKRED FEST e seu conjunto foi a decepção não programada.
Esteve muito longe de agradar.
Porém lago, peixes, cascata, pombinhas, flores, velas, balões, luz e gen 

te (e gente amiga...) foi uma alegria grande inesquecível esta nossa; o apre
sentar das debutantes de 1964 do Clube 14 de Junho

—o -
soirée de Ano Novo - clube 7 de setembro
SALVADuR CAMPANELLA e Orquestra, uma expressão excelente e 

harmoniosa de grandes instrumentistas.
A noite com pretenções de ser grande noite, foi além.
Honrados receberiamos então uma comitiva lajeana.^
Presentes entre nós Sr. e Sra. Dr. Renato Valente (Êle. presidente do 

Clube 14 de Junho) sr. e sra. Dr Jorge Barroso Filho - sr. e sra. Rogério 
Macedo - sr. e sra. Clovis Ghiorzi - sr. e sra. Florindo Donato e mais sr. 
Dr Moacir Novelleto - sr. Dr. Luiz M l̂in - sr. Dionisio Mezzalira sr. Miro 
Mezzalira - sr. Antonio Franklin da í îlva - sr. José Henrique Ferreira e as 
senhoritas: Maura Novelleto - Marly Novelleto - Liliane Franklin da JSilva - 
Lucia Ferreira - Nara Gonçalves - Marlene Mercedes Baggio - Maria Schir- 
ley Baggio Donato e a snra. Lara Gcnçaives Vieira.

Música excelente, companhia igualmente e mais a alegria de ver tam 
bém satisfeito um quadro associado.

Damos um destaque para o amigo de todos, Sr. Olmerindo Lerias. ;Êle 
e seu talento ajudaram com a feliz decoração a embelezar em 2 de Janei
ro o Clube 7 de Setembro.

— o —

noite da extravagância
Também o Clube 7, dia 16 a data marcada [para a Noite da Extrave 

gância, iniciativa de Nilcéia Sbravatti.
Êle e ela, os mais extravagantes da noite receberão um prêmio de va

lor autêntico.
Mesas no restaurante anexo a partir de 9 - sábado - hoje.

—o—
elenice e vilmar
Em 5 de Janero pp. a sociedade curitibanense assistiría então o pri

meiro enlace de 1965, rico em seus detalhes.
Ela, Elenice, filha do sr. e sra. Ulysses Gaboardi; Ele. Vilmar, filho do 

sr. e sra. Valdir Dacol (de Joaçaba)
Após a cerimônia religiosa na Igreja Matriz, os noivos receberam m 

nova residência dos Gaboardi.
Ao ar livre, ladeando a piscina, foi onde brindamos com champagm 

à felicidade dos noivos.
E como estavam todos felizes!...
Nosso desejo maior de que ainda no ano 2015 ura brinde igual possa 

ser levantado.
Parabéns Elenice, parabéns Vilmar!

—o —
de MAETERLINK

Nada contribui tanto para 
ções por ocupações.

a felicidade como trocar as preocupa-

—o — Em sete dias voltaremos.

N £ $ T£ CANTI NHO 
D £  P A Z ! . . .

por Lair Leoni
Quatro Damas é o mais recente lançamento 

lírico de José Guilherme de Araújo Jorge.
Nos permitimos a uma observação em relação 

ao conteúdo lírico, o cantante ardente de todo o 
talento escritivo dêste poeta já consagrado como 
o mais lido, o mais venerado de todo um século: 

J. G.
Observa-se nas quatro partes em que foi di

vidido Quatro Damas, também quatro «instantes 
sempiternos» de um coração poeta.

A primeira é assim . . . suave, terna, em bus
ca daquilo que está sempre mais longe. Um mix- 
to de solidão e esperança (Leia se ALGO MAIS...)

Já na segunda encontramos em belos versos 
o cauto do sonho porém já vestido em saudade. 
(Leia-se o poemeto Só)

A terceira, um sôpro de real, liricamente a- 
presentado em versos brancos e em rimas.

ALVORADA ETERNA, poema de rara beleza, 
exemplifica o observado por nós.

Na quarta parte a exaltação do amor maior, 
versejado mais pelo hom m poeta do que pelo 
poeta só.

(Leia se MADRIGAL EM TOM DE PRECE)
Quatro Damas é o 27° livro dêste Senhor 

Poeta.
— o

(NOTA: Lançados em discos LPS uma se
leção de poemas dos livros «AMO» e «A SÓS».

Pedidos para: Gravações Musidisc S .A
Rua da Lapa, iü0-i2° andar
Rio de Janeiro GB.)

— o —

Escolhemos de J G. de Araújo Jorge.

A lvorada  tte rn a
Quando foimos os dois já bem velhinhos 
já bem cansados, trôpegos, vencidos, 
um ao outro apoiados, nos caminhos 
depois de tantos sonhos percorridos . . .

Quaudo formos os dois já bem velhinhos 
a lembrar tempos idos e vividos,
Sem mais nada colhêr, nem mesmo espinhos 
nos gestos desfolhados e pendidos . . .

Quando formos os dois já bem velhinhos 
lá onde findam todos os caminhos 
e onde a saudade, o chão, de fôlhas Junca,

olha, amor, os meus olhos, bem no fundo, 
e hás de ver que êste amor em que me inundo 
é uma alvorada que não morre nunca!

R e  t a 1 h  C  S  . .  •
Há horas assim vadias, 
horas de fuga tão suaves, 
que a gente todos os dias, 
pode voar como as aves.

Serafim França

Quero-te além do aceno e além dos mastros 
Quero-te além do além . . . e além te espero 
Muito além da amplidão e além dos astros

Cesar Pereira

Nunca morrer num dia assim
de um sol assim . . .  _ ,

Olavo Bilac

No mínimo serão máximas!
Amar é deixar de viver em si, para viver em

litros seres (Aristóteles)
O coração tem razões que a própria razao

gsconliece (Pascal) , . . .
noninitn oãn Hms npatns de limaC\ nATionõn o A

balança.
Afundai o espírito no estudo e vereis o 

ção librar-se ao céu (Victor Hugo).
cora-
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Câmaia Municipal de Lajes
Eslado de Santa Catarina

T A B E L A
Que estabelece as bases para a cobrança do 

Imposto Territorial Urbano

V a lô r e s  «Ia s  R u a s  ( C i d a d e  d e  L a ie s )

Especificação Aliquota Cr$ m2

RUA CORREIA PINTO
Da Pça João Costa até a Aristiliano Ramos (Inco-Força

e Luz
Fòrça e Luz (excl. até a rua Caetano Costa 
Hoepeck (exclus.) até a Fausto de Souza 
Fausto de ^ouza até a Prof. Trajano 
Prof. Trajano até entroncamento Emiliano Ramos

RUA PRESIDENTE NEREU RAMOS 
Pça João Costa até a Quintino Bocaiuva 
Praça João Costa

RUA MAL. DEODORO
Pça João Costa até a Hercilio Luz 
Hercilio Luz até a Av. Mal. Floriano*
Av. Mal. Floriano até a Cândido Ramos 
Cândido Ramos até Jeronimo Coelho 
Jeronimo Coelho até a São Joaquim 
São Joaquim até a Av. Carahá

RUA CEL. CORDOVA
Da B.R 2 até o Córrego do Lagoão 
Do Córrego do Lagoão até Lauro Muller 
Da Lauro Muller até Benjamim Constant 
Da Benjamim Constant até João de Castro 
Da João de Castro até Pça V. Ramos Sênior 
Da Pça Vi dal Ramos Sênior até Av. Carahá

PÇA VIDAL RAMOS SÊNIOR
Testada Sul 
Demais testadas

RUA SERAFIM DE MOURA
Tôda Rua Quintino Bocaiuva

RUA QUINTINO BOCAIUVA
Pça Vidal Ramos Sênior até Caetano Costa 
Caetano Costa até Fausto de Seuza

RUA MANOEL TIAGO DE CASTRO
Pça Vidal Ramos Sênior até Hercilio Luz 
Hercilio Luz até a Rua Monte Castelo 
Monte Castelo até Pça Joca Neves 
Pça Joca Neves até a Jeronimo Coelho 
Pça Joca Neves todos os testados

RUA OTAC1LIO COSTA
Pça Vidal Ramos Sênior até Hercilio Luz 
Hercilio Luz até Pça Joca Neves

PÇA JOÃO RIBEIRO
Tôda

RUA FREI ROGÉRIO
Da Pça João Ribeiro até Aristiliano Ramos 
Aristiliano Ramos até Salgado Filho 
Salgado Filho até Sofia Moritz de Carvalho 
Sofia Moritz de Carvalho até Av. Pres. Vargas

RUA VIDAL RAMOS JUNIOR
Toda

RUA BENJAMIM CONSTANT 
Da Pça João Ribeiro até a Hercilio Luz 
Da Hercilio Luz até Rui Barbosa 
Ruy Barbosa até Mal Floriano 
Av. Mal. Floriano até São Joaquim 
São Joaquim até Av. Carahá

RUA JOÃO DE CASTRO
Pça João Ribeiro até Hercilio Luz 
Hercilio Luz até Rui Barbosa 
Rui Barbosa até Av. Mal. Floriano 
Mal. Floriano até Jeronimo Coelho

Cr$ 15.000. 00
12.000. 00
10.000. 00 

8 .0 0 0 , 0 0  
õ.ooo.oo

12.000. 00
20.000. 00

15.ooo,oo 
12 0 0 0 , 0 0
8.000. 00
5.000. 00
2.000. 00 

5oo,oo

2.000. 00
5.000. 00
8.000. 00 

lo 000.00 
12 .0 0 0 ,0 0
õ.ooo.oo

12 .0 0 0 ,0 0
10.000,00

lo 000,00

lo.ooo.oo
8.000,00

l 2.ooo.oo
8 . 0 0 0 , 0 0
5.000. 00 
2 ooo.oo
3.000. 00

8.000,co
5 000,00

12.000. 00
10.000. 00

8.000. 00
6.000. 00
4.000. 0c

10.000,00
10.000,00
8.000. 00
6 .0 0 0 . 00 
3 o )o,oo 
5.ooo,oo

12.000. 00
10.000. 00

8.000. 00
3.000. 00

RUA FREI GABRIEL
Pça João Ribeiro até Frei Justino
Frei Justino até Av. Carahá
Av. Carahá até Estrada Federal (Aeroporto)

RUA LAURO MULLER
Aristiliano Ramos até Gov. Jorge Lacerda 
Gov. Jorge Lacerda até Pça Leoberto Leal 
Aristiliano Ramos direção Leste até Carahá

RUA EMILIANO RAMOS
Aristiliano Ramos até Caetano Costa 
Caetano Costa até Fausto de Souza 
F̂ austo de Souza até João Gualberto Neto 
João Gualberto Neto até Correia Pinto

RUA PROFESSOR TRAJANO - RUA DO ROSÁRIO 
Todas

RUA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 
Todas

RUA FAUSTO DE SOUZA 
Emiliano Ramos até Quintino Bocaiuva 
Quintino Bocaiuva até Av. Carahá 
Av. Carahá até Virgílio Ramos

RUA CLARICIO RIBEIRO
Da Av. Pres. Vargas até Av. Duque de Caxias

RUA CAETANO COSTA 
Rua Vidal Ramos Junior até Emiliano Ramos 
Emiliano Ramos até Quintino Bocaiuva 
Vidal Ramos Junior até Av. Carahá

RUA ARISTILIANO RAMOS
Correia Pinto até Frei Rogério 
Frei Rogério até Lauro Muller 
Lauro Muller até Av. Carahá

RUA HERCILIO LUZ
Da Lauro Muller até João de Castro 
João de Castro até Manoel Tiago de Castro 
Manoel Tiago de Castro até a Av. Carahá

RUA GOV. JORGE LACERDA 
Lauro Muller até João de Castro 
João de Castro até Mal. Deodoro

RUA ROTARY E PARQUE JONAS RAMOS - RUA 
SALGADO FILHO

Todas

RUA RUY BARBOSA
Av. Mal. Floriano até Pça Leoberto Leal 
Pça Leoberto Leal até Princeza Izabel 
Princeza Izabel até o fim

Pça LEOBERTO LEAL 
Todas

AV. MAL. FLORIANO 
Mal. Deodoro até Sete de Setembro 
Sete de Setembro até São Joaquim

Av. PRESIDENTE VARGAS
Correia Pinto até Prudente de Morais 
Prudente de Morais até Arroio Ponte Grande

RUAS JOÃO GUALBERTO NETO E SOFIA 
MORITZ DE CARVALHO

Todas

RUAS CÂNDIDO RAMOS 
FELIPE SCHMIDT 

Todas

ZECA NEVES E

RUAS CASTRO ALVES E PRINCEZA IZABEL
Todas

RUAS AFONSO RIBEIRO - MONTE CASTELO E 
SEBASTIÃO FURTADO

Todas

RUA PEREIRA DE OLIVEIRA

Mal. Floriano até 7 de Setembro 
7 de Setembro até o fim

8 000,00 
õ.ooo.oo 
2 .0 0 0 ,0 0

8.000. 00
6.000. 00 
5 000,00

12.000. 00
10.000. 00 
1 0 .0 0 0 ,0 0

8.000,00

8 .0 0 0 ,0 0

7 .0 0 0 ,0 0

10.000,00
8.000. 00
3 . 0 0 0 .  00

5 .0 0 0 ,0 0

8 .0 0 0 .0 6
lo.ooo.oo

5.000,00

3 2 .0 0 0 .  00
10.000. 00 

8 .0 0 0 .0 0

8.000.  00 
lo.ooo.oo

8.000.  00

8.000,00
10.000,00

8 .000,00

8 .000,00
3.000. 00
3 .0 0 0 .  0 0

iO.000,00

8 .0 0 0 ,0 6
«6.000,0»

•8.000,0»
1.5oo,oe

«9 .000,00

3 000,00

1 .0 0 0 ,0 0

5 .0 0 0 ,0 0

3.000,00 
1 5oo,oo

Continua no próximo número

Para suas cargas e encomendas
Transportadora R O D O L A C E t

Com iiliais nas principais cidades do país
S e g u ra n ç a  e P o n tu a lid a d e

Matriz • t e i a  Marechal f l a m w  1 -laae 380 -  Caixa Postal 12 -  la p cs-$ .C .
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1964 -1965
Continuação

Sim, Feliz Natal e 
Próspero Ano Novo pa
ra os tubarões, os apro
veitadores de situações 
que na sua desmedida 
ambição tribudiam satis
feitos, sôbre as desgra
ças alheias, forçando o 
humilde operário a cor
rer desesperadameote a- 
traz da máquina, na ga
rantia da sua sobrevi
vência e daqueles que

lhes são caros, para vi
verem com os bolsos es- 
turrados de dinheiro à 
custa do sacrifício pesa
do dos menos favoreci
dos da sorte.

A êies, portanto, é que 
fazem jús aos votos que 
se multiplicam a entrada 
dos 365 dias de 1065, 
dias de angústias e de
sesperos para os chefes 
de familia da classe mé

dia, já sobrecarregados 
por incontáveis sacrifí
cios.

Ao pobre será um es- 
càrneo desejar-lhes vo
tos de feliz Ano Novo 
nas circunstâncias q u e  
atravessamos, estes não 
têm direito á nada, ape
nas as migalhas caídas 
das mêsas fartas e os 
avacalhados c r u z e i r o s  
que por aí andam impo- 
pularizados.

Neste 1965, o ano da 
carne a 3 ou 5 mil cru
zeiros o quilo, na pro
porção em que vae, pois 
que não há leis ou pode

res públicos que impe
çam semelhante sangria 
popular, êles contam com 
o beneplácito das auto 
ridades, apesar das pro 
mrssas de sempre de que 
vae melhorar, promessas 
que morrem na casca 
para desespêro dos me
nos aquinhoados.

Num país em que a 
maior preocupação é a 
cata do dinheiro, sombra 
e agua fresca, situações 
estáveis, ainda que com 
sacrifício de outros, as 
esperanças de melhores 
dias não passam de uma 
utopia ou grossa e ver-
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Concessionário exclusivo:
Agência Planaltina de Veiculos S. A.

Avenida Presidente Vargas, 1898 - End. Te). Planaltina Fone. - 444 - Cx. Postal, 333 ■ Lages —  s.c.

gonhosa tapeação para 
que a gritaria pública não 
recrudesça, enquanto que 
beneficiários do e r á r i o  
público se locupletam em 
detrimento aos que tra
balham e vivem de redu
zidos e chorados salários.

Falando apenas na al
ta da carne, elemento 
indispensável à alimenta 
ção popular, sem fazer 
referência às demais uti
lidades indispensáveis à 
nossa subsistência, tudo 
sobe cretinamente numa 
espiral assustadora, agra
vando os males já exis
tentes, vem agora para 
mais asfixiar o povo, a 
alta das tarifas postais 
em cem por cento, sem 
causa justificada, a não 
ser para aquinhoar me
lhor aqueles já de situa
ções garantidas, em no
vos aumentos, enquanto 
que uns, salvo honrosas 
excepções, trabalham no 
cumprimento do dever e 
outros vivem a sombra, 
alheios, por completo, ao 
cumprimento de seus de
veres, aparecendo n a 
Repartição somente nos 
dias era que as verme- 
Ihinhas bijujas se cana
lizam para o bolso dos 
bem aquinhoados.

Esta a situação doloro
sa que se nos apresenta 
para 1965!

Para que votos de fe
licidades, enquanto sobe
jam as desgraças coleti
vas? . . .

Feliz Natal e Próspero 
Ano Novo para aqueles 
que, desde já, contam 
em seu favor, com as 
desgraças alheias e os 
sacrifícios populares, é o 
que, revoltado com a 
roubalheira generalizada 
deseja, com votos de 
muita saúde, o vosso 
amigo de sempre

Thiago Vieira de 
Castro

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden 
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri 
cuias para os cursos de Por 
tuguês, Correspondente, Ta- 
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gâo sem finalidade econômi
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon
dência.

Os interessados deverão es
crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n 
8600, São Paulo - SP.
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JUIZO DE DIREITO 
DA SEGUNDA VARA  
CIVEL DA COM ARCA  

DE LAJES

Edital de 
Praça

O dr. João Martins, Juiz 
Substituto, em exercício na 
Segunda Vara Cível da co
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin
te dias, virem, dêle conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia trinta (30) 
do corrente mês de janeiro, 
às dez horas, no saguão do 
Edifício do Forum desta Ci
dade, o porteiro dos auditó
rios, ou quem Jsuas vêzes fi
zer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lan
ce oferecer sôbre as respec
tivas avaliações feitas nêste 
Juízo, nos autos da Ação Or

dinária de Desquite movida 
por Horizontina Vieira da 
Silva contra Evaldo Antunes 
de Souza, processada na Pri
meira Escrivania Civel desta 
Comarca, os seguintes bens 
imóveis que na partilha dos 
bens do citado casal, julgada 
por sentença que transitou 
em julgado, caberíam ao des- 
quitado Evaldo Antunes de 
S o u z a ,  ma s  q u e  foram 
separados para pagamento 
da sua dívida, custas e des 
pesas processuais, a saber: -

Na gleba de terras de matos 
e faxinais com a área super
ficial de um milhão de me
tros quadrados, em comum 
numa área de quatro milhões 
e duzentos mil metros qua
drados, situada entre os rios 
“Gado” e “Meio”, na Fazenda 
do Figueiredo, no distrito de 
Bocaina do Sul desta comar
ca de Lajes, confrontando a 
comunhão, ao norte, co m  
terras de Bernardo Barbosa 
da Silva, de João Ribeiro da 
Costa e de Pedro Pereira de

Oliveira; ao sul, com terras 
de herdeiros de Abilio Pe
reira de Oliveira Carvalho; a 
leste, ainda com terras de 
herdeiros de Abilio Pereira 
de Oliveira Carvalho; e ao 
oeste com terras de Emiliano 
Rosalino da Costa ou de 
seus sucessores, uma parte 
somente com a área superfi
cial de 417.395,25m2 (quatro 
centos e dezessete mil e tre
zentos e noventa e cinco 
metros e vinte e cinco cen 
timetros quadrados,), avaliada

Albanez Silva & Cia. Ltda.
■ - =  Hua Cruz e Souza, 560 - Fone, 477 - End. íel. lacil -  Caixa Postal, 2/9 =

Laôes - Xanta Catarina
\

Gêneros alimentícios no varejo e 
atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 

e Venda de Produtos Coloniais, 
Mel, Cera, Fumo etc.

A melhor fôrça motriz

para  qualquer tipo  
de ap licação  veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in

teiro, os motores M ercedes-Benz Diesel — pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 5 5 .000  veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci

litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco

nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

Modelos: OM 324 (4  cil. 70 CV DIN-78 HP SAE -  3 00 0  rpm -  cil.ndrada 3.40 
L) OM 321 (6 cil. 110 CV DlN-120 HP SAE -  3 00 0  rpm -  c.lmdrada 5.10 L) 
OM 326 (6 c.l. 172 CV DIN-188 HP SAE -  2200 rpm -  c.lmdrada 10,81 L).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

C O R E M A - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S. Catarina

por Cr$ 584.353,35 (quinhen
tos e oitenta e quatro^mil e 
trezentos e cinquenta e três 
cruzeiros e trinta e cinco 
centavos). - Dita gleba foi 
obtida pelos desquitados em 
doação que lhes foi feita por 
Constantino José de Souza e 
sua mulher Paulina Antunes 
de Lima, conforme escritura 
pública de 14 de outubro de 
1941, lavradas nas Notas do 
Segundo Tabelião João Gual- 
berto da Silva Filho, devida
mente transcrita sob n. 7.481, 
às fls. 275v à 276, do Livro 
n 3-L, no Primeiro Ofício do 
Registro de Imóveis t u d o  
desta cidade e comarca de 
Lajes. - Uma gleba de terras 
de matos e faxinais, situada 
na Fazenda do Lambedor, no 
distrito de índios, ne6ta co
marca de Lajes, em comum 
com outros proprietários, 
com a área superficial de 
318.238.00m2 ^trezentos e de
zoito mil e duzentos e trinta 
e oito metros quadrados), 
confrontando ao norte com 
terras de Prudente Corrêa 
da Silva; ao sul, com terras 
de “Irmãos Ceccatto”; a les
te, com a estrada de tropas 
Pedras Brancas-In .ioe e com 
terras de Olivério Ribeiro 
Lipmann; e a oeste, com ter
ras de José Maria Coelho de 
Ávila, avaliada por Cr$ . . . 
615.646,65 (seiscentos e quin
ze mil e seiscentos e qua
renta e seis cruzeiros e ses
senta e cinco centavos) - Di
ta gleba foi obtida pelo des- 
quitado Evaldo Antunes de 
Souza, em herança no Inven
tário Judicial dos bens dei
xados por falecimento de 
sua mãe Paulina Antunes de 
Lima, conforme formal de 
partilha devidamente trans
crito sob n. 26.341, às fls. 
238v. à 239, do Livro n. 3-D- 
II, no Primeiro Oficio do Re
gistro de Imóveis desta cida
de e comarca de Lajes. • E 
qu m quizer arrematar ditos 
bens, deverá comparecer no 
dia, mês. bora e local já 
mencionados nêste edital, 
sendo êles entregues a quem 
mais der e melhores lances 
oferecer sôbre as aludidas 
avaliações e depois de pa
gos, no ato e em moeda cor
rente do pais, o preço da 
arrematação, impostos, cus
tas e despesas legais. - Para 
que ninguém alegue ignorân
cia e chegue ao conheci
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. - Dado 
e passado nesta cidade de 
Lajes, Estado de Santa Cata
rina, aos oito dias do mês 
de janeiro do ano de mil e 
novecentos e sessenta e cin
co. - Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão da Primeira Vara 
Civel, o datilografei, subscre
ví e também assino. Selos a 
final.

João Martins
Juiz Substituto em exerc.

na 2a. Vara Civel
Luiz Carlos Silva

Escrivão da Primeira Vara 
Civel

Av

QUEM NAO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure 
CORREIO LAGEANO 

Rua Mal. Deodoro, n° 29-í

ATENÇÃO

Para os seus serviços 
de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.
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IS ANOS
P O R T U G U E S A  de São Paulo

Tòdas as atenções do 
nosso público desportivo, 
já se achara voltadas 
para o próximo dia 17, 
quando visitará a nossa 
cidade, a categorizada 
equipe da Portuguesa de 
Desportos de São Paulo, 
que medirá forças com 
o combinado formado 
por atletas do Guarany 
e do Internacional, no 
maior choque de todos 
os tempos.

Será esta a primeira 
vez que uma equipe do 
futebol bandeirante nos 
visitará e esta regalia ca
berá a Portuguesa de Des 
portos, equipe gosa de 
apreciável cartaz em nos
sos meios futebolísticos,

e que no último campeo
nato paulista foi a sua 
grande vedete, perdendo 
o título para o Santos 
E. C. apenas por contin
gência de fatores já de 
todos conhecidos.

Uma pleiade de gran
de jogadores do futebol 
brasileiro, como Orlando, 
Ivair, Henrique, Nair, Di- 
da e outros, formam o 
seu notável elenco.

Por outro lado, o com
binado Guarany Interna
cional dentro de poucos 
dias deverá iniciar os 
seus preparativos c o m  
vistas àquele sensacional 
choque com a rubro ver
de do futebol paulista.

A renda dêste encon

tro, ao que se presume 
deverá ultrapassar a ci 
fra de 4 m lhões de cru
zeiros, o que viria se 
constituir em record ab
soluto em gramados de 
Lages e da região.
Este cotejo, à primeira 
vista poderá contar a 
Portuguesa como sua 
vencedora, mas em se 
tratando de uma seleção 
local formada pelos nos
sos melhores atletas, o 
referido jogo poderá en
durecer, bastando q u e  
todo o espírito de luta 
seja colocado era ação

Internacional x

Cesar M u n iz
Minha Filha.

Cruzarás hoje, uma encantadora e divisória linha en
tre a juventude e a mocidade.

Lsta e, sem duvida, a íuade bonita que nos transporá 
à paragens maravilhosas, entrando sutilmente na mocidade 
sem perder juventude.

O mundo minha filha, c feito muito mais de ilusões 
que de realidades.

É pela estrada multicolonda pelas ilusões que chega
remos à realidade.

Existe  ̂ uma luta constante de realidade querendo 
se sobrepor, encontrando porém, dentro em nós uma 
reação constante.

Realidade e ilusão, viverão juntas. Nós as colocaremos 
no devido lugar.

A realidade é o bem, é a luta gloriósa, o trabalho 
altivo e honesto e é objetivo material.

Este objetivo material é a conquista da sobrevivência 
e o pão sagrado de todos os dias.

A ilusão é sonho de conquistas e realizações.
E a esperança que se renóva.
E amor por tudo que nos redeia, é a caridade e é a 

que simbolisa a confiança plena de todos os nossos ideais.
£ o espirito e é coração que vem do alto, que vem 

de Deus.

Galdino João Duarte Dr João Costa Netto 
e e

Ibenhora Senhora

Participam aos parentes e pessoas de suas re
lações, o contrato de casamento de seus fdhos

PAULO ALBERTO e M ARIA LÚCIA

Lages, 81 de Dezembro de 1964

Cruzeiro o melhor 

choque da rodada
Cotejo que se anteci

pa dos mais sensacionais, 
e que se constitui no 
melhor de toda a rodada 
do certame estadual da 
3a/4a zona, será travado 
amanhã à tarde no Esta 
dio Municipal Vidal Ra
mos Junior, reunindo as 
equipes do Internacional 
de nossa cidade e do 
Cruzeiro de J açaba.
Considerando os fatores 

campo e torcida, o qua
dro colorado gosa dQ um 
leve favoritismo, embora 
se considere a garra e a 
técnica do quadro joaça 
bense, que sempre tem 
colocado á prova em suas 
exibições em nossa cida
de.

Lembre-se que o Inter
nacional f o i  derrotado 
pelo Cruzeiro em Joaça 
ba pelo escore de 2 a 0, 
em jogo referente à úl
tima rodada do turno, 
motivo porque o colora
do no dia de amanhã 
d e s e j a  ardentemente 
desforrar-se d a q u e l e  
revez.

UTZ
Refrigeração a ar — 100% nacional 

TRATORES, MOTORES. E GRUPOS GERADORES

Venda, Peças e Serviços na
S A 6 ECI S/A

Oficina Mecânica especializada na manutenção e reforma de 
TRATORES, CAMINHÕES E MOTORES DIESEL 

VILA CAROL1NA -  o — BAIRRO CORAL

E Deus que é confiança, minha filha, que é fé, que 
é amor, que é esperança e que é a perene iluminação de 
nossos ideais, recebe neste momento, o meu pedido de 
joelhos, para que continue sendo o teu Protetor, aplainan
do a estrada dos teus sonhos e desejos, para que atinjas 
a realidade sem encontrar desilusões.

Teu Pai
Curitiba, 28 /1 1/ 64.

Mínima não dobra e 
vem sta surdina

Não existe, ainda, nenhuma noticia concreta sôbre os 
novos níveis de salário mínimo embora o govêrno federal 
. á tenha se pronunciado no sentido de uma revisão dos 
atuais — informaram no Ministério do Trabalho. O que se 
sabe, ao certo, é que o nôvo salário mínimo será decre
tado em surdina, para evitar a ação dos exploradores, im
pedindo-se que se repita o que ocorria 00 govêrno João 
Goulart, quando uma espécie de aviso prévio forçava o 
aumento dos preços de gêneros.

Também informaram no ministério do Trabalho que 
ainda não foi expedida instrução ao SEPT para que inicie 
o levantamento, em todo o país, dos dados indispensáveis 
para a decretação dos novos níveis salariais. Êsse órgão, 
por sua vez necessita de pelo menos 30 dias para concluir 
seus trabalhos. Na hipótese de que comece os estudos no 
fim dêste mês, sòmente poderá terminá-los em fins de fe
vereiro.

Outro detalhe que parece certo é que 0 salário minimo 
não dobrará sôbre o atual.

Terá desconto 0 impósio de renda 
pago ele abril

As declarações de renda 
referentes a 64 podem ser, 
desde agora, apresentadas, 
terminando 0 prazo no últi
mo dia útil de abril. Se, en
tretanto, apresentadas e pa
go 0 tributo durante 0 raes
de janeiro, haverá desconto 
de 8% , tanto para as pesso

as físicas (particulares), co
mo as pessoas jurídicas (fir
mas e companhias). Esse des
conto será de 6%  em feve
reiro, de 4% em março e de 
2% em abril. Quem não ti
ver pago o tributo ainda cm
maio, terá seu débito acres
cido de 1%  ao mês.

Cartão esliaviado
Foi estraviado o car- Rodrigues de Lima, es

tão de inscrição n 4045,
pertencente ao Sr. João tabelecido nesta cidade.
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Marechal Eduardo Gomes assumirá aquela pasta
Séria crise vem de eclo- 

dir no governo revolucio
nário com o pedido de 
demissão solicitado pelo 
Brigadeiro Márcio de 
Souza e Melo. Ministro 
da Aeronáutica.

A decisão tomada pelo 
titular da pasta da Ae
ronáutica. deu se em con
sequência do agravamen
to na crise entre a FAB, 
e a Marinha por causa

da aviação embarcada, 
cujo caso ainda não te
ve solução desde a an
terior renúncia do Bri
gadeiro Lavanére Van- 
uerlei daquele Ministério.

Em consequência disso, 
o Presidente C a s t e l o  
Branco convidou o Ma
rechal Eduardo Gomes 
p a r a  que assumisse 
aquele pôsto, o qual foi

aceito pelo mesmo.
a posse do Marechal 

Eduardo Gomes como 
Ministro da Aeronáutica, 
dar-se-á na próxima se
gunda feira.

1 9  0  4  -  1 9 0 9
Na mancha interminável 

do tempo, os anos passam 
e se sucedem, ininterrupta
mente, um após outro, 
trazendo cada um em seu 
bôjo mais fagueiras espe
ranças e as mais amargas de- 
s i l u s õ e s  q u e  se 
dissipam ou se confirmam 
no mesmo torvelinho dos 
imprevistos de sempre, es
ta é a Lei, imutável e ie- 
xorável.
Cada ano que passa se re
veste de uma nova carac
terística em geral pouco di
ferente daquele que se ex
tingue

Ao ensejo de cada um 
que desponta são sempre 
as mesmas esperanças que 
se renovam, enquanto que 
a Sombra destas, noves de
silusões e desenrronos se 
sobreporem àquelas n’ uma 
luta constante e sem tré
guas

Assim corre a vida, car
reando para cada criatura 
respeitável parcela de emo
ções que também se reno
vam e se multiplicam sob 
múltiplos aspectos de pra
zer e de alegria, óra de tris
tezas e de lagrimas nos im
previstos que se manifes
tam.
Nessa longa e incerta ca
minhada todos seguem os 
seus destinos entremeados 
cada um de esperanças e 
desenganos, colhendo todos

aquilo que semearam ou 
resgatando falhas passadas 
que serão pagas mais dias 
menos dias.

No limiar do ano que 
ora desponta, incendeiam-se 
tantas esperanças, as mes
mas surradas esperanças 
vindas de outros anos que 
já despontaram e se extin- 
guiram, renovando-se no 
mesmo calor insaciáveis de
sejos com as mesmas ca
racterísticas preocupações 
do sempre, agora mais vi
vas que nunca

Pelo que se passou neste 
64 que se foi, não deixando 
saudades nada risonhas são 
as perspectivas que se nos 
aoresenta o 65, pois já an 
tevêmos novas e ásperas lu 
tas e setas mais acirradas e 
mais violentas que nunca, 
pois . da sua vitória com 
coragem e com inteligência 
dependem a sobrevivên
cia da creatura humana, so
brevivência agora á mercê de 
inescrupulósos açam barca- 
dores, costumeiros algozes 
do povo.

Para estes que pouco im 
portam os sofrimentos e as 
aflições populares, que s ã o  
do menor bom senso e es
pírito de solidariedade hu 
mana, e que vem á calhar, 
na hora presente, os votos 
de um Feliz Natal e Pros
pero Ano Novo.

Continua na 5a. pagina
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Falando á imprensa, o 
Ministro da Justiça, Sr. 
Milton Campos, esclare
ceu cue o Presidente da 
República nada decidiu 
relativamente à sucessão 
dos 11 Governadores de 
Estados cujos mandatos 
expiram em Janeiro de 
1966. Acentuou o Minis
tro da Justiça que os es
tudos do Presidente e de 
seus assessores nêsse 
sentido serão reenceta- 
dos nos próximos dias.

Carioca será descalçado 
se burlar o trânsito
Noticias das mais curiosas nos chega da Gua

nabara. Em entrevista a urn repórter extrangeiro, 
o Cel. Américo Fontenelle, diretor do Departamen
to de Trânsito prometeu, comentando os resulta
dos conseguidos na reforma do tráfego, que o ca
rioca que atravessar fora da faixa de cruzamentos 
centrais, terá descalçado ura pé de sapato e de
verá pagar uma multa para reavê lo.

REIO LAGEANO
L A 6 C 1 «  9 de la n e irr  de 1969

rnaoor
A Assembléia Legisla 

tiva de Goiás vem de 
eleger o novo Governa
dor daquele Estado, Ma
rechal Emilio Ribas, que 
assumirá o seu pôsto no 
próximo dia 23.

O Marechal Emilio Ri 
bas após saber de sua 
eleição para o Executivo 
goiano, prometeu reali
zar um governo de paz 
e esperava que o povo 
daquele Estado compre 
endesse os objetivos de 
que estava imbuido em 
assumir tão importante 
cargo.

novos preços
Os fumantes iniciaram 1965 pagando mais caro pelo 

cigarro. A nova majoração é de 50 cruzeiros para os ci
garros tipos populares e de 100 cruzeiros para os de luxo. 
Segundo a alegação dos fabricantes, a majoração se desti
na a permitir maior margem de lucro aos varegistas, que 
vinham sendo prejudicados com aumentos constantes dos 
impostos

Contribuiu, também, para o aumento, a reforma tribu
tária do governo, que provocou substanciais modificações 
no sistema de cobranças de impostos, que, no caso dos ci
garros, passou a ser cobrado sôbre o preço de fabricação 
e não sôbre o prêço do varejo, como até então.

Os cigarros estavam correndo o risco de desaparecer 
do mercado, face ao desinteresse dos varegistas que não 
julgavam compensadoras as margens de lucros oferecidas.

Com o aumento, o perigo está afastado. Os impostos 
sôbre os cigarros será da ordem de 230 por cento para os 
de prêços entre 101 e 150 cruzeiros e de 260 por cento 
sôbre os de prêços acima de 150 cruzeiros

A nova tabela de prêços já entrou em vigor em todo 
o ter itório nacional. Os cigarros das marcas especiais, 
como Minister, Cônsul, Orleans e outros, custarão 400 cru- 
ziiros, enquanto os de luxo irão de 400 para 500 cruzei
ros.

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, se.npre procurando servir, cada vez 

melhor o público vU jante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar os seus 
vôos para JOAÇABA. capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir esta região 
com PORTO ALEGRE, capital do vizinho Estado do Rio Grande do Sul,

Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL que sempre procurou 
servir a zona da Serra, hgando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao público 
viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo!

2a&. 4as. e (ias. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’, 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08 00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos. São Paulo e Rio. 
as 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join

ville e São Paulo.
Está portanto o público viajante da Região Serrana de parabéns com as 

novas hnlias do Consórcio TAC -  CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a 
. .  . pioneira da Aviação Comercial em ^nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do

C\ > ^ m'°r TAC '  ™ UZEIR°  1>0 SUL. à Rua r P r e .iX e  d°
Aereu Ramos, n 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

3as. 5as. e sabado:

Enlace maíraeBial
Uniram-se pelos sagrados laços do matrimônio, no dia 

5 último em Curitibanos, o distinto jovem Vilmar filho do 
Sr. Waldir Dacól e de sua exma. esposa d. Juraci Dacól, 
com a prendada Srta. Elenice dileta filha do Sr. Ulisses 
Gaboardi e de sua exma. esposa d. Olga Ordine Gaboardi.

Todas estas pessoas pertencem a alta sociedade curi- 
tibanenseo, onde gosam de real destaque em seu meio.

A cerimônia religiosa realizou-se na Igreja Matriz de 
Curitibanos, sendo que os noivos receberam os cumprimen
tos na residência do casal Sr. Sra. Ulisses Gaboardi.

Felicitamos os dignos nubentes augurando-lhes suces
sivas felicidades.

Bancos do Rio ainda 
registram centavos

Embora já esteja em vigor a legislação que 
extinguiu as moedas divisionárias, a maior parte 
dos estabelecimentos bancários do Estado da Gua 
nabara continuam a registrar as quantias com as 
quais negociam com especificações de centavos, 
sob a alegação de que não receberam qualquer 
determinação em sentido contrário por parte das 
autoridades monetárias do Govêrno. O Banco do 
Brasil, por sua vez. tomou a iniciativa de ser o 
primeiro estabelecimento a extinguir, por comple 
to, os centavos de suas transações, em vista do 
que não mais aceita cheques de quantias grafadas 
com a vírgula e os dois zeros.
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